A amnésia acadêmica estruturada como se essa verdadeira história womanista nunca tivesse acontecido by Cannon, Katie
4 
 
Vol. 16, nº. 16 (2010) 
A amnésia acadêmica estruturada 
Como se essa verdadeira história womanista nunca tivesse acontecido* 
 
 
Katie G. Cannon**  
Resumo 
Dentro de instituições de ensino, a amnésia acadêmica estruturada é implacável. A 
intelectualidade e a autoridade acadêmica são consideradas como fenômenos 
mecânicos, imutáveis e fixos. Quando womanistas rejeitam entrar neste jogo da 
objetividade ilusória, então, as autoridades prescritivas impõem sistemas teóricos 
categorizando verdades womanistas como mentira. Para corrigir tais desigualdades de 
poder, o artigo propõe três conceitos: análise do poder, especificidade biotextual e 
conhecimento corporalizado. 
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Structured academic amnesia is relentless within educational institutions. The 
intelligentsia and academic authority are considered as mechanical, immutable and 
fixed phenomena. When womanists refuse to play this game of illusory objectivity, the 
prescriptive authorities impose theoretical systems that categorize womanists truths as 
lie. To correct such inequalities of power the article proposes three concepts: analysis of 
power, biotextual specificity and corporified knowledge. 
Keywords: academia; power; womanists; biotext. 
 
 
La amnesia académica estructurada: como se esta verdadera historia 
womanista nunca hubiese ocurrido 
 
Resumen 
Dentro de las instituciones educativas, la amnesia académica estructurada es 
implacable. La intelectualidad y la autoridad académica son consideradas como 
fenómenos mecánicos, inmutables y fijos. Cuando womanistas se niegan a jugar este 
juego de la ilusión de objetividad, entonces, las autoridades prescriptivas imponen 
sistemas teóricos que categorizan verdades womanistas como mentira. Para corregir 
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estas desigualdades de poder, el artículo propone tres conceptos: el análisis del poder, la 
especificidad biotextual y lo conocimiento corporificado.  
Palabras clave: academia; poder; womanistas; biotexto. 
 
 
O que significa amnésia acadêmica estruturada? A quem nos dirigimos quando 
alguém nos diz que a nossa verdade é uma mentira? Como podem ser verificadas 
realidades womanistas em instituições de ensino superior onde os acontecimentos do 
dia-a-dia das nossas experiências autênticas não podem ser comprovadas pela 
metodologia científica? Na verdade, são inúmeros os dilemas da vida real, pressupostos 
por essas questões. Certamente, um deles é o caso das mulheres negras na academia 
teológica que tentam resolver o problema de que as nossas situações existenciais são 
muitas vezes classificadas como questionáveis, como provas incidentais; que nossas 
percepções e o registro de assuntos mais recentes acabam sendo codificados como 
perambulações esporádicas, recebidos como incoerentes, como simulações, como 
telenovelas episódicas que fluem para o mar do esquecimento institucional. Isso seria 
verdade se a narrativa womanista nunca acontecesse.  
Alguns anos atrás, no caminho para uma reunião de mulheres presbiterianas 
negras, no corredor de um hotel na cidade de Nova Yorque, fui agredida fisicamente por 
um homem a quem eu não conhecia. Naqueles dias do passado, quando eu freqüentava 
reuniões eclesiásticas, usava muitas vezes o meu colarinho clerical. Ah! Eu me lembro 
claramente que, naquela manhã particular, peguei o trem número N
o
. 1 IRT, da Rua 116 
que desce do Broadway até a Rua 42, fiz o trajeto até Grand Central Station indo tão 
rápido quanto podia, alargando os passos, e cheguei a tempo ao lugar indicado do 
encontro. 
Com toda a certeza, eu fui pega desprevenida e completamente surpreendida 
quando um homem branco num uniforme de serviço do hotel caminhou na minha 
direção. O homem olhou para o meu colar de clero e, de uma só tacada, agarrou-me 
pelos ombros e atirou-me contra a parede, gritando: “Como ousa desafiar Jesus Cristo!” 
Fiquei assustada, chocada, desconcertada, mas, quando entrei na sala de reunião das 
mulheres negras, não mencionei nada sobre o incidente violento que aconteceu no 
corredor. Simplesmente acompanhei a pauta do dia, porque uma parte da minha 
estratégia de sobrevivência como womanista é o que Alice Walker chama de ser capaz 
tradicionalmente. Walker define o capaz tradicional com estas palavras: “Mamãe, eu 
estou indo ao Canadá e estou levando você e um grupo de outros escravos.” Resposta: 
“Não seria a primeira vez” (1983, p. xi-xii). 
Agora, a especificidade do que “o ser capaz tradicionalmente” significa para 
womanistas tem a ver com a conscientização na qual percebemos que estamos 
caminhando para a liberdade e que estamos tendo conosco nossa Mãe e um grupo de 
outras pessoas escravizadas conosco, e que este trabalho libertador específico, que 
estamos chamados a fazer, é mais do que suplementar à corrente principal de teologia. 
Esta capacidade de resistência, que emerge do coração da nossa existência, leva-nos 
para além de servir como apêndices supérfluos, como complementos para um 
conhecimento androcêntrico requerido na parte inferior da ementa de disciplina, como 
notas finais em publicações da igreja, ou como membros impotentes, marcadas com a 
consideração especial, indicadas em geral para grandes agências e conselhos de 
confissões. 
Em vez disso, uma compreensão womanista de ser tradicionalmente capaz 
concentra-se nas competências quintessenciais que estão confinadas, no sentido mais 
6 
 
Vol. 16, nº. 16 (2010) 
estrito, à vontade da consciência coletiva das mulheres afro-americanas que desejam 
não repetir a dominação opressiva no dia-a-dia da vida. Em vez disso, esta versão 
womanista da capacidade tradicional liga os nossos valores culturais, tradições orais e 
experiências sociais com as nossas forças espirituais na busca do significado no meio de 
sofrimento. 
Bem, passaram vários anos, e uma mulher afro-americana do Wall Street 
Journal entrevistou-me para um artigo que ela estava escrevendo sobre ministras 
religiosas. Ao ser perguntada se eu como ministra tinha passado por algumas 
dificuldades, algumas experiências completamente malévolas, vingativas, violentas, foi 
a primeira vez que compartilhei a história do homem branco no hotel, em uniforme de 
serviço, que viu o meu colarinho clerical, agarrou-me pelos ombros e atirou-me contra a 
parede, gritando: “Como ousa desafiar Jesus Cristo!” 
O jornal fez o esboço da história e, alguns dias depois, a irmã-repórter me 
chamou para verificar os fatos. A voz da repórter estava cheia de uma hesitação 
perplexa. Senti que essa repórter estava presa dentro de um dilema do exame de 
consciência precário, porque o hotel onde ocorreu o incidente deixou de existir e, de 
acordo com o seu controle da realidade, a verdade da minha história nunca aconteceu. O 
chefe da repórter disse-lhe que a minha história não era mais plausível, porque na 
memória recente não havia provas de um tal hotel, perto da Grand Central Station, 
alguma vez ter existido. Sinceramente, detestei essa situação e, na minha luta de 
recuperar a prova inequívoca, inconfundível, incontestável para a verdade da minha 
experiência, defendi que, só o fato de que o hotel tinha sido derrubado, demolido, 
dispersado pelo vento, não quer dizer que a minha verdade era uma mentira. Eu 
incentivei a irmã-repórter a ir até a corte de Manhattan, para o escritório de registros e 
escrituras, e a obter os documentos necessários assinados e selados para a prova da 
propriedade, para recuperar a rigorosa documentação empírica de que, exatamente perto 
da Grand Central Station, em tal lugar e durante um determinado período da história, 
existia um determinado hotel. A questão de fundo e o ponto fundamental é que era 
como se esta verdadeira história womanista nunca tivesse acontecido. 
Assim, este ensaio não é apenas uma descrição de algumas das experiências e 
tribulações das primeiras estudiosas womanistas da religião nas academias, mas é 
também um convite a todas as pessoas que jogam sua sorte conosco. Convido minhas 
leitoras e meus leitores a avaliarem o womanismo do século 21, colocando em questão 
os pressupostos em vigor que estão por detrás da pesquisa do exame de consciência, 
como segue: o que significa que a academia está tão estruturada que nós mulheres 
negras somos submetidas severamente ao ostracismo quando re-lembramos e re-
presentamos o nosso interesse autêntico? O que fazemos ao saber que a nossa rejeição 
de nos dividir, de nos dicotomizar da presença de Deus na estrutura cotidiana da nossa 
vida comunitária torna-nos uma desvantagem para a civilização? Qual é o papel das 
womanistas intelectuais em instituições de ensino superior, onde os nossos estilos 
pedagógicos e léxicos acadêmicos são minados diariamente? O ponto que estou 
defendendo é que essa prova incidental faz muito para revelar a verdade sobre a forma 
em que nós, as pessoas oprimidas, vivemos com integridade, especialmente quando 
repetidamente não somos ouvidas, mas não estamos sem voz; não somos percebidas, 
mas não somos invisíveis. 
Ao falar principalmente de estudiosas womanistas, mas expressando uma idéia 
que se aplica tanto às intelectuais mujeristas como às feministas, a maioria das mulheres 
pode indicar o momento e o local exato quando a verdade das nossas vidas privadas 
aparece mais estranha do que a ficção pública. Na capacidade de elaborar este dilema de 
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redução simplificada da prova incidental, eu compartilho muitas vezes a história sobre 
dois homens brancos, um, o presidente e o outro, o reitor, sentados numa sala na minha 
frente, durante a entrevista de emprego no início da minha carreira. Estes dois homens 
brancos queriam saber como eu, uma mulher negra de trinta e três anos, conseguia 
satisfazer necessidades da minha libido. Então, respondi que eu leio e escrevo. A 
maioria das pessoas que ouvem esta história verídica dessa pergunta inacreditável, dessa 
conversa sobre o debaixo-da-minha-roupa durante uma entrevista de emprego, querem 
argumentar que semelhante pergunta está proibida, imprópria e contra a lei e, portanto, 
que o acontecimento dos dois homens brancos, poderosos e irremovíveis, interrogando 
uma mulher negra e doutora recente em filosofia, sobre a sua incorporação sensual, não 
podia ter ocorrido. 
É preciso lembrar que este tipo de agressão adversária em instituições 
acadêmicas também é perpetuado nas sociedades do ensino profissional pelos assim 
chamados patricinhos-mindguards.1 Esses indivíduos se dedicam a anunciar aos colegas 
que o nosso círculo acadêmico é medíocre, porque nas nossas publicações não há 
provas de que nos fundamentamos em pressupostos fidedignos do homem branco. 
Numa ocasião, respondi uma mensagem de um dos patricinhos-mindguards dizendo 
que, no hemisfério ocidental, ninguém consegue um doutorado em filosofia sem saber 
muitíssimo, quer queira ou não, sobre o determinismo evidente do homem branco. 
Com isto quero dizer que há mulheres e homens, estando presentes entre nós na 
reunião anual de várias associações, que, em cada uma das nossas publicações, 
verificam notas de rodapé, notas finais, índices e bibliografias para ver se os seus nomes 
são mencionados e se eles e os seus colegas estão citados em nossos livros e artigos de 
revistas. Dessa forma, esses manipuladores do poder, ao exercer o racionalismo tirânico 
distante da experiência, desvalorizam formas womanistas de cognição próximas de 
experiência. Na prática, eles não medem esforços para exigir que as nossas 
preocupações e cânones intelectuais de discurso sejam ignorados em todos os assuntos 
de avaliação do contrato, de revisão da posse e de aprovações referenciadas para 
promoções, subsídios, bolsas e prêmios. 
Desde 1983 até agora estão surgindo tempestades de oposição, intolerância e 
suspeita. Nós mulheres intelectuais detemo-nos diariamente em refletir sobre os valores 
discursivos socialmente construídos, implícitos no espaço androcêntrico, um espaço 
“que se propõe a ser observado pelo olhar „humano‟ em assuntos „humanos‟, mas o 
„humano‟, em ambos os casos, sempre é masculino (JUSCHKA, 2001, p. 2). Como 
estudiosas negras numa academia que exclui estruturalmente mulheres do pensamento 
sistemático formal sobre os dados religiosos, o nosso ambiente acadêmico é muitas 
vezes um ambiente de luta. De fato, por causa de relações do poder pré-estabelecidas e 
com base em estereótipos culturais preconcebidos de mulheres, muitas vezes nos 
perguntamos se as nossas experiências de ser “exotizadas, erotizadas, anomalizadas, 
masculinizadas e demonizadas” (duCILLE, 1996) são peculiares à academia religiosa 
ou se elas são os padrões gerais de misoginia praticada em outras áreas de estudo onde 
as mulheres têm sido tradicionalmente barradas, como, por exemplo, na área de 
medicina e de direito. 
Do mesmo modo, quando nós mulheres negras começamos a ganhar o doutorado 
em filosofia na educação teológica e entramos oficialmente como membros plenos da 
Academia Americana de Religião (American Academy of Religion – AAR) e da 
                                                 
1
 Nota do tradutor: no original inglês, boy-mindguards – pessoas de um grupo que se atribuem a si 
mesmas a função de proteger o grupo de pensamentos divergentes.  
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Sociedade da Literatura Bíblica (Society of Biblical Literature – SBL) como um bloco 
pequeno, mas crítico, ao chegar, nós não tínhamos nenhuma imagem realista e quase 
nenhuma orientação sobre o que esperar. Nikki Giovanni chama a nossa entrada no 
AAR/SBL de chegada a uma situação sem ponto de referência, de jogar a âncora num 
lugar e num espaço onde vemos muito pouco de tudo aquilo que é familiar e, ainda 
assim, continuamos tomando uma decisão consciente de ser humanas em situações de 
morte.2 
Sim, uma leitura cuidadosa e fiel do ambiente histórico revela que, há mais de 
vinte anos, nos salões sagrados da maioria de faculdades, universidades e seminários 
reconhecidos, os projetos de pesquisa womanistas, em várias disciplinas do nosso 
estudo, são interrompidos com um silêncio absoluto. Este tipo de silêncio ensurdecedor 
pode ser comparado a uma desatenção competitiva, ou ao fenômeno reprimido, 
suprimido e comprimido de dar um branco no cérebro, onde os iconógrafos 
hegemônicos, que ditam “os termos conforme os quais o mundo deve ser percebido e 
experimentado” (ANI, 1994, p. 10) degradam e/ou rejeitam a sabedoria que emerge dos 
nossos laboratórios credíveis da vida do raciocínio encarnado, como uma ameaça para 
suas respectivas crenças, e eles, em troca, consideram-nos desnecessárias. 
Vários dos nossos colegas profissionais, que são defensores da cultura 
androcêntrica, hetero-patriarcal da corrente masculina e partidária da supremacia 
branca, experimentam a nossa própria presença de colegas como uma piada cruel. A 
fraqueza de alguns homens, sobretudo, quando têm sido doutrinados por toda a sua vida 
para acreditar que as mulheres em geral não são suficientemente inteligentes e que, em 
especial, as mulheres negras são “naturalmente” inferiores, que a nossa mera presença 
de caminhar pelo corredor, de estar sentadas na mesma sala de aula, de oferecer 
comentários críticos nas reuniões de comissões do corpo docente. Estes homens, assim 
como as mulheres que não se libertaram da supremacia branca, sentem que sua 
homogeneidade acadêmica está sendo ameaçada e, por sua vez, avaliam todo o que 
dizemos e fazemos como um empobrecimento planejado e como uma diluição da 
própria essência do chamado rigor acadêmico. 
A professora de direito Patricia A. Williams, resume a situação de mulheres 
afro-[norte]americanas intelectuais no espaço masculino tradicional dizendo que, por 
sermos estudiosas negras, muitas vezes, as pessoas nos recebem e logo despedem, 
achando que somos irresponsáveis, desonestas, hostis, com raiva, impotentes, 
irracionais e provavelmente pobres (Apud WING, 1997, p. 28). Portanto, eu sustento 
que, embora algumas de nós se encontrem destituídas e afastadas, temos de continuar 
lendo e escrevendo, apesar de o nosso caminho estar repleto de confusão e de 
ressentimento hostil, cheio de todos os tipos de lamas profissionais que intimidam e se 
ossificam.  
Num breve comentário que segue – análise do poder, especificidade biotextual e 
conhecimento mediado e corporalizado3 – foi feita uma tentativa de transmitir o 
trabalho pragmático e estratégico da resistência coletiva que qualifica womanista como 
uma capaz tradicionalmente. Estes três conceitos, como veremos, explicam o trabalho 
womanista que estamos chamados a fazer, a saber, corrigir as desigualdades do poder e 
as arbitrariedades da violência (HARDING, 2000). 
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Veja a discussão de como entendo o conceito embodied mediated knowledge de Beverly Wildung em 
CANNON, 1999, p.53-64. 
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Análise do poder 
 
A primeira capacidade tradicional, e a mais importante, requer das womanistas 
reivindicarem e exigirem a análise realista do poder a fim de combater a estreiteza dos 
“modos de padronização e dos mecanismos de legitimação” (ANI, 1994, p. 6) herdados. 
Marimba Ani, no seu estudo clássico: Yurugu: An African-centered Critique of 
European Cultural Thought and Behavior, afirma que é da nossa responsabilidade criar 
formulações teóricas sistemáticas que revelarão as verdades que nos permitam libertar e 
utilizar as energias nas nossas comunidades de responsabilidade. 
A plausibilidade da nossa reivindicação do discurso religioso centrado em 
mulheres negras primeiro deve ser comprovada dentro e ao redor das salas sagradas de 
academia. Seminários e departamentos universitários de religião possuem muito poder 
em definir quando, onde e por meio de quem será concedida a fala sobre Deus. Além 
disso, as instituições educativas sempre têm recebido um lugar principal na ordem 
social da corrente eclesiástica principal. Então, por razões boas e essenciais, as 
estudiosas negras “devemos colocar em questão precisamente o que se presume ser 
inquestionável” (ANI, 1994, p. 8), a fim de proporcionar uma prova essencial do nosso 
falar sobre Deus como uma agenda intelectual legítima. 
Fazer uma análise do poder significa que pesquisamos crenças, comportamentos 
e pressupostos que, muitas vezes, não estão ditos nem escritos, mas, mesmo assim, 
ditam cultura institucional. Se formos bem sucedidas no processo de socialização, ao 
nos adaptar com uma devoção sincera a normas dominantes da autonomia 
individualista, então, os responsáveis por tomar decisões, por distribuir fundos e por 
conceder privilégios nos reconhecerão, tanto discreta como diretamente, entre pessoas 
respeitadas e importantes. Interpretar a dinâmica do poder significa desenterrar canais 
de esforços da boa fé que, muitas vezes, desembocam em territórios de trabalho que são 
atribuições simbólicas banalizadas, pouco convidativas e não atraentes, com 
oportunidades limitadas de tomar decisões. Toda vez que o status quo nas nossas 
instituições acadêmicas prova ser uma força formidável e intratável, isso significa 
simplesmente que nós womanistas devemos cavar mais fundo, a fim de descobrir 
preconceitos metodológicos, prioridades contraditórias e inconsistências em avaliações 
do desempenho. Em situações de amnésia acadêmica estruturada, os corretores do poder 
incentivam a fidelidade aos seus interesses definidos por eles mesmos. Qualquer outra 
lealdade é considerada errada.  
Em outras palavras, a forma de medir a capacidade tradicional de estudiosas 
womanistas no século 21 significa que sabemos como ridicularizar histórias perfeitas; 
que nós desmascaramos o ataque mortal da mistificação intelectual que estupidifica, e 
que continuamos desenredando a ausência normal de mulheres negras em todos os 




Em segundo lugar, se não quisermos ser separadas, excluídas da produção do 
conhecimento, rejeitadas como uma fase passageira, moda, tendência, ou como 
caloteiras, então é importante trazermos ao jogo as especificidades do nosso contexto 
autobiográfico. Temos de contar nossas histórias, usar concisa, mas, energicamente, a 
linguagem inflexível. Evidências incidentais sugerem que este tipo de simplicidade nos 
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permitirá comunicar em linguagem apropriada assuntos teo-éticos surgidos na nossa 
vida.  
Às vezes, ao extrair os nossos biotextos, percebemos que a essência das idéias 
criativas provém da negociação das experiências pessoais difíceis. Em outras ocasiões, é 
o eco das realidades comuns contra o ataque mortal da mistificação intelectual que 
estupidifica, que nos arrebata como participantes e observadores na nossa família e 
comunidade. De uma forma ou de outra, no centro das nossas narrativas que levam à 
vida, temos que olhar com perspicácia para irregularidades imediatas que relegam a 
nossa verdade à mentira. E, ao mesmo tempo, temos de perceber conscientemente a 
nossa luta histórica pela autodeterminação autêntica, de modo que os mitos vivos, 
orgânicos e sensíveis da nossa existência espiritual como um povo holístico continuarão 
servindo como recursos no desenvolvimento permanente de estratégias bem sucedidas 
contra a colonização intelectual. 
 As especificidades do nosso contexto autobiográfico exigem de nós sondar as 
profundezas das experiências, tanto das que lidam com a morte, como das que dão vida. 
É a lógica interna da análise, tanto dos batimentos cardíacos soluçantes como do amar 
comovente, que nos permite lutar com questões éticas comprovadas pelo tempo até 
ganharmos uma compreensão das circunstâncias presentes. Nesse sentido, os dilemas 
principais, mediados por meio da manifestação concreta na vida real de mulheres 
negras, são repetidos geração após geração. Portanto, quando inter-conectamos as lutas 
interiores das nossas narrativas pessoais, que se desenvolvem e permanecem 
inextricavelmente vinculadas a nossa visão ancestral do mundo, estamos começando a 
ver possibilidades interpretativas para a mudança criativa em nossos lugares sociais 
contemporâneos. 
 
Conhecimento mediado corporalizado 
 
Finalmente, em terceiro lugar, também é importante estar consciente de que, 
para ser flexível na nossa construção e convincente na nossa articulação dos temas 
gerativos que compreendem o nosso cenário religioso, o womanismo não pode ser 
avaliado por aqueles que se escondem atrás de telas abstratas de explorações 
desinteressadas ou de idéias fixas de objetividade desapaixonada. Tampouco podemos, 
como womanistas, idealizar a imagem profissional, desprendida, desincorporada, 
calculada matematicamente, de acadêmicos de gabinete que trabalham apenas a parte 
teórica. Em vez disso, como estudiosas da religião, nós pressupomos a macro-questão 
“quem é Deus?” e a micro-questão “como Deus está agindo na estrutura social das 
nossas vidas?” como resolvidas (CANNON, 2001; LEE, 2000). 
Dentro de instituições de ensino, a amnésia acadêmica estruturada é implacável. 
O nível intelectual e a autoridade acadêmica são considerados como fenômenos 
mecânicos, imutáveis e fixos. Com isto, quero dizer que, quando womanistas rejeitam 
entrar no jogo da objetividade ilusória, um jogo que é incapaz de tolerar a ambigüidade, 
ignora emoções, elimina paixões, opõe-se à espontaneidade, mantém rígida a 
previsibilidade e celebra o solo isolado do self, então, as autoridades prescritivas 
impõem sistemas teóricos categorizando a nossa verdade como uma mentira. Cada vez 
que nós não estamos dispostos a dissecar as pessoas, lugares e coisas, que 
permanecemos firmes diante da propensão intelectual de destroçar experiências, 
significados e elementos fundamentais, por meio de fatos técnicos supra-racionais, 
abstratos e referenciais, somos degradadas ao nível das pensadoras de segunda classe. 
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Com dizer tudo isso, se nos encontramos ensinando numa faculdade, num 
seminário ou numa universidade de pesquisa, ou em qualquer outra instituição de ensino 
superior, existe uma grande necessidade de entender como o poder visível e a força 
encoberta mantêm um controle escondido sobre as noções sofisticadas de processos 
acadêmicos. A fim de sobreviver profissionalmente, aqueles com a menor quantidade 
do capital acadêmico cooperam fazendo os hábitos de bambolear e embaralhar 
aparecerem como escolhas naturais. 
Uma apreciação da recusa das womanistas de serem banidas para a periferia do 
conhecimento religioso torna-se essencial para a compreensão da resistência coletiva de 
mulheres afro-[norte]americanas. Um dos aspectos da capacidade tradicional womanista 
notado anteriormente era como nós participamos em ações revolucionárias para que a 
nossa vida não seja situada no patamar inferior da ordem hierárquica das prioridades 
relevantes apenas para os homens. Aquelas de nós que estão seriamente empenhadas em 
não querer que persistam generalizações parciais e falsas sobre as mulheres negras na 
religião, temos decidido remediar a situação ao oferecer o nosso melhor raciocínio, 
manifestado em forma concreta, ao foro acadêmico da pesquisa e da publicação 
acadêmica. 
Em essência, o principal ponto com o qual eu gostaria de contribuir para a 
avaliação do womanismo é o seguinte: toda vez que a academia não toma a sério 
conjuntos de conhecimento válidos, produzidos na intersecção de raça, gênero e classe, 
toda vez que a academia pretende só classificar sistematicamente os trabalhos internos 
da nossa extração corporalizada do filão principal como o questionável ouro dos tolos, 
toda vez que os gênios do imperialismo intelectual codificam nossas percepções 
sinceras e trabalhos acadêmicos como nada mais que idiossincrasias carregadas 
culturalmente, os nossos esforços acabam em ter uma educação que está desequilibrada, 
um conhecimento que está incompleto e uma visão do mundo que está distorcida. 
“Mamãe, eu estou indo ao Canadá e estou levando você e um grupo de outros 
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